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FIGURA 7.4.a:
LOCALIZAÇÃO DOS IMPACTOS POTENCIAIS NO
MEIO FÍSICO1:20.000ESCALA:

DATA: 08/09/2010
DES. Nº:
REV: Ø
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CENOZÓICO
Qa ALUVIÕES FLUVIAIS : ARGILA, AREIA E CASCALHO

Tqa É CONSTITUÍDO POR ARGILA, AREIA E CASCALHO DA FORMAÇÃO
SÃO PAULO E DA FORMAÇÃO CAÇAPAVA (GRUPO TAUBATÉ),
INCLUÍ DEPÓSITO ALÚVIO-COLUVIONAIS CORRELATADOS.

PRÉ-CAMBRIANO
pЄAgg GRANITOS A GRANODIORITOS NORMAIS OU EM PARTE GNAISSICOS,

EQUIGRANULARES OU PORFIRÓIDES.
pЄAmg MIGMATITOS E  GNAISSES GRANÍTICOS, PODEM ACHAR-SE

CISALHADOS ATÉ GNAISSES MILONÍTICOS EM ZONAS DE
MOVIMENTAÇÃO TECTÔNICA INTENSIFICADA.
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